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PROMOTORIA DOS ESTADOS UNIDOS DE MANHATTAN DEVOLVE DOIS QUADROS 
 RELACIONADOS A FRAUDE BANCÁRIA PARA O GOVERNO BRASILEIRO 

 
 PREET BHARARA, Promotor dos Estados Unidos no Distrito Sul de Nova York, e ALONZO R. 
PEÑA, o Vice-Diretor do Setor de Imigração e Alfândega Americana do Departamento de Segurança 
Interna (“ICE”), anunciou hoje que dois quadros – “Modern Painting with Yellow Interweave” de ROY 
LICHTENSTEIN (o “Lichtenstein”) e “Figures dans une structure” de JOAQUIN TORRES GARCIA (o 
“Torres Garcia”) – foram devolvidos ao Brasil em uma cerimônia de repatriação no Gabinete da 
Promotoria dos Estados Unidos em Manhattan, Nova York. Os quadros foram contrabandeados para os 
Estados Unidos violando as leis alfandegárias americanas e foram confiscadas recentemente como 
resultado de uma ação civil de extinção de domínio produzida pelos Estados Unidos. 
 
 Os quadros anteriormente pertencentes ao banqueiro brasileiro EDEMAR CID FERREIRA. 
FERREIRA, fundador e ex-presidente do Banco Santos S.A. (“Banco Santos”), foi condenado no Brasil 
por crimes contra o sistema nacional financeiro e lavagem de dinheiro. Em Dezembro de 2006, FERREIRA 
foi sentenciado no Brasil a 21 anos de prisão. 
 
 Como parte da ação, um Juíz de Justiça de São Paulo também determinou a busca, apreensão e 
confisco de ativos que FERREIRA, seus associados, e membros de sua família adquiriram com fundos 
obtidos ilegalmente do Banco Santos. Tais ativos incluíram o Lichtenstein, o Torres Garcia, e outras obras 
de arte avaliadas entre 20 e 30 milhões de dólares. As obras de arte foram mantidas em diversas 
localidades, incluindo a residência de FERREIRA no bairro do Morumbi, em São Paulo, a sede do Banco 
Santos, e em uma instalação de um instituto¹. Quando as autoridades brasileiras revistaram esses lugares, 
descobriram que diversas das mais valiosas obras de arte estavam faltando, incluindo o quadro conhecido 
como “Hannibal” do artista JEAN MICHEL BASQUIAT, o Lichtenstein, e o Torres Garcia. 
 
 A Justiça de São Paulo solicitou ajuda da INTERPOL depois de procurar pelas obras 
desaparecidas em diversos museus e institutos no Brasil. Em Outubro e Novembro de 2007, a INTERPOL 
e o Governo Brasileiro solicitaram a ajuda dos Estados Unidos para localizar e apreender as obras 
desaparecidas a favor do Governo Brasileiro. Em resposta, agentes do ICE localizaram e apreenderam  o 
“Hannibal” e a Promotoria dos Estados Unidos no Distrito Sul de Nova Yowk entrou com uma ação civil 
de confisco alegando que o “Hannibal” havia sido levado aos EUA ilegalmente. Desde o início da ação em 
Fevereiro de 2008, os EUA apreenderam outras obras de arte e entraram com aditamentos visando o 
confisco adicional de quatro obras listadas no pedido de ajuda da INTERPOL, incluindo o Lichtenstein e o 
Torres Garcia. 
 
 A investigação do Distrito Sul de Nova York relevou que o Lichtenstein e o Torres Garcia foram  
______________________________________________________________________________________ 
¹Instituto Cultural Banco Santos 



enviados por navio em 1º de Dezembro de 2006 da Holanda para um estabelecimento de armazenagem 
seguro em Nova York. As notas fiscais, entretanto, falharam em obedecer as leis alfandegárias americanas 
em inúmeros requisitos. Por exemplo, as notas de envio não identificavam o nome das pinturas ou seus 
artistas. As notas também falsamente declaravam que o valor combinado dos quadros era de 180 dólares. 
Na verdade, o valor combinado do Lichtenstein e o Torres Garcia foi recentemente avaliado em mais de 4 
milhões de dólares. 
 
 Depois que o carregamento contendo o Lichtenstein e o Torres Garcia foi importado para os EUA, 
ambas as obras foram subsequentemente vendidas, mas os compradores mais tarde voluntariamente 
devolveram as obras para o ICE. O ICE e a Promotoria Americana do Distrito Sul de NY posteriormente 
apreenderam as obras formalmente.  
 
 Em Dezembro de 2009, VANIO CESAR AGUIAR, o Administrador Judicial da Massa Falida do 
Banco Santos, concordou que as obras deveriam ser devolvidas à Autoridade Brasileira. O Lichtenstein e o 
Torres Garcia foram confiscados para os EUA em 16 de agosto de 2010 e em 16 de julho de 2010, 
respectivamente. O “Hannibal”, que recentemente foi avaliado em aproximadamente 8 milhões de dólares, 
e uma escultura conhecida como “Roman Togatus” também foram confiscados para os EUA. Um recurso 
de tal decisão ainda está pendente.  
 
 O Promotor de Manhattan afirmou: “Como alegado, por anos, importantes obras de arte 
contemporânea de Roy Lichtenstein e Joaquin Torres Garcia foram mantidos reféns da fraude de Edemar 
Cid Ferreira. Hoje, devolvemos esses valiosos quadros para seu lugar de direito no Brasil. Esse caso 
sublinha a relevância e importância de leis alfandegárias em nosso tempo, transmitindo a mensagem clara 
de que nós iremos buscar indivíduos que roubam de seu país e que tentam ocultar seus crimes no fluxo de 
comércio americano.” 
 
 O Vice-Diretor do ICE ALONZO R. PEÑA afirmou: “Nós estamos honrados em devolver estas 
icônicas obras de arte ao povo do Brasil. Estes são precisamente o tipo de tesouro que a Unidade de 
Propriedade Cultural Artística e de Antiguidades do ICE foi destinada a identificar, investigar e devolver 
para seus proprietários de direito. Nós continuaremos a ser vigilantes quanto a encontrar e processar 
aqueles que roubariam uma nação para ganho pessoal.” 
 
 Sr. BHARARA elogiou o trabalho investigativo do ICE na ajuda em localizar e apreender os 
quadros. Ele foi grato pela ajuda do Gabinete de Relações Internacionais do Departamento de Justiça. 
BHARARA agradeceu as autoridades brasileiras pela sua ajuda no caso. Ele também reconheceu a 
assistência do Departamento de Estado Americano e da Embaixada Americana no Brasil pela sua ajuda na 
investigação. O Sr. BHARARA adicionou que a investigação está em andamento. 
  
 O caso está sendo manuseado pela Unidade de Confisco de Ativos da Promotoria. O Promotor 
Assistente JASON P. HERNANDEZ é o responsável pelo litígio. 
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